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INFORMATIVO 5 CAMPANHA SALARIAL 2009

A próxima reunião do BNB será no próximo
dia 8 (quinta-feira). A reunião ocorrida on-
tem e - que será retomada hoje - entre o
Comando Nacional e a Fenaban não apresen-
tou nenhum avanço

www.afbnb.com.br

 Banco frustra expectativas dos funcionários

*****

Na tarde de  ontem (1/10), os representantes das en-
tidades que compõem a Comissão Nacional dos Funcionári-
os do BNB (CNFBNB) se reuniram com o Banco para a
segunda rodada de negociação da Campanha Salarial. Em-
bora as questões econômicas sejam tratadas na mesa única
da FENABAN, as entidades
entenderam importante discu-
tir questões financeiras espe-
cíficas do BNB: Plano de
Cargos e Remuneração
(PCR), Plano de Funções,
PLR, licença-prêmio.

Em relação à Partici-
pação nos Lucros e Resulta-
dos (PLR), as entidades co-
braram do Banco a
interlocução junto ao Depar-
tamento de Coordenação e
Controle das Empresas Esta-
tais (DEST) no sentido de as-
segurar o pagamento integral. O Banco reafirmou que vai
seguir o que for acordado com a FENABAN e sinalizou
que deve manter o que foi pago no ano passado: permanece
o limite de 25% do valor dos dividendos distribuídos aos aci-
onistas, limitado a 9% do lucro liquido. A Comissão Nacio-
nal reafirmou a posição de que o Banco deve negociar com
o DEST a flexibilização desses limites, visto que da forma
como está existe o risco dos funcionários receberem um
valor inferior do que for acordado na FENABAN.

As entidades voltaram a cobrar na mesa de negocia-
ção que o BNB apresente uma minuta do acordo do PCR.
O Banco informou que a proposta está sendo analisada pelo
jurídico da Instituição e se comprometeu em encaminhar a
minuta às entidades no prazo de 8 a 10 dias. Na oportunida-
de, os representantes do funcionalismo reafirmaram a pro-
posta de que o nível 1 do PCR seja o valor do salário mínimo
do Dieese. A AFBNB lembra que a revisão do PCR é uma
demada do ano passado, onde o Banco firmou acordo que
em três meses apresentaria uma proposta. Além disso, o
Banco não garante a retroatividade pleiteada pelas entida-
des e esperada pelos funcionários. A Associação reafirma a

necessidade de se fixar uma data para garantir a possível
retroatividade e dar celeridade ao processo.

Por conta de denúncias que chegaram a AFBNB de
funcionários que por estarem em greve foram impedidos de
realizar um curso ofertado pelo Banco, a Comissão Nacio-

nal cobrou que os cur-
sos e treinamentos fos-
sem suspensos durante
o período de campanha
salarial. A Superinten-
dente de Desenvolvi-
mento Humano, Eliane
Brasil, informou que a
maioria dos cursos fo-
ram adiados e apenas os
que já estavam em an-
damento seriam con-
cluídos e dois cursos
externos serão realiza-
dos. O Banco informou,

ainda, que os funcionários em greve previstos para partici-
par dos treinamentos externos não serão prejudicados por
estarem no movimento grevista, e que os mesmos poderão
participar na próxima edição do curso.

Em relação à licença-prêmio, as entidades reivindica-
ram que o Banco tenha um tratamento isonômico em rela-
ção ao restabelecimento do benefício para todos os funcio-
nários. Na oportunidade, foi entregue ao Banco um docu-
mento solicitando a isonomia em relação à licença-prêmio.
O Banco se comprometeu em levar uma posição definitiva
sobre o assunto na próxima reunião.

Em relação ao Plano de Funções o Banco reafirmou
que a proposta será finalizada após a elaboração do projeto
de reestruturação das agências, que está em fase final, e
em seguida o Plano será apresentado para as Comissão Na-
cional. Foi cobrado do Banco que representantes das enti-
dades acompanhem e participem da discussão dos proces-
sos de reestruturação em curso no Banco e do Plano de
Funções. A Superintendente sugeriu que o assunto fosse dis-
cutido com um grupo específico dos representantes do fun-
cionalismo e do Banco.

Segunda rodada de negociação:



Outro assunto enfatizado pela Comissão foram as prá-
ticas recorrentes de assédio moral no BNB, citado como
exemplo as atitudes do Superintendente do BNB no Ceará,
fato já de conhecimento do Banco, que ocasionou manifesta-
ção pública na Agência Centro e aprovação de moção de
repúdio em assembléia dos bancários na sede do SEEB-CE,
além de denúncia em um programa de rádio realizada pelo
presidente do Sindicato. O Banco enfatizou que tem respei-
tado o direito de greve dos trabalhadores e que não há ne-
nhum direcionamento da Instituição no sentido de retaliação
aos funcionários que estão em greve. A AFBNB reitera que
embora não haja direcionamento institucional para a questão,
não tem verificado nenhuma medida do Banco no sentido de
coibir tais práticas. Nesse sentido, a Associação conclama
as entidades a denunciarem quaisquer atitudes dessa nature-
za dentro da Instituição.

As entidades cobraram um calendário semanal de ne-
gociações durante a Campanha Salarial. O Banco agendou a
próxima reunião para quinta-feira, dia 8.

Avaliação

Para o diretor da AFBNB Alberto Ubirajara, a reunião não

trouxe nenhum avanço nem propostas concretas que pudes-
sem apontar para suspensão da greve. Nesse sentido, é ne-
cessário dar continuidade à mobilização e ampliação do mo-
vimento com a participação dos funcionários que ainda não
aderiram à greve, “haja vista que as conquistas da greve são
direcionadas para o conjunto da categoria”, destacou
Ubirajara.

A GREVE CONTINUA!

Presenças: Entidades representativas: AFBNB – Alberto
Ubirajara (BNB) e José Frota de Medeiros; Federação dos
Bancários Bahia-Sergipe – Waldenir Britto(BNB); SEEB-
BA: Galindo Primo; SEEB-RN  Francisco Ribeiro (Chicão);
SEEB-PI: Luzemir Almeida (BNB); SEEB-CE – Carmen
Araújo (BNB) e Claudio Rocha (BNB); Contraf-CUT  -
Tomáz de Aquino(BNB); SEEB-PE – Manoel Spinelli
(Bradesco).  Pelo Banco: Eliane Brasil (Super – DH); Célia
Matos (Ambiente de Gestão de Pessoas – Gerência);  Eline
Macambira (Ambiente de Gestão de Pessoas – Célula de
Benefícios); Marcius Virgilius (Assessoria da Super-DH),
Marcos Marinelli, (Ambiente de Educação Corporativa)

Confira quadro atualizado até às 08:30h de hoje

AL - Todas as 9 agências estão paradas: agências da capital (Maceió Centro e Maceió Farol), Central de Retaguarda de
Alagoas, Arapiraca, Batalha, Mata Grande, Palmeira dos Índios, Penedo, Santana do Ipanema, União dos Palmares.
BA - Todas as 36 agências estão paradas, além de outras unidades como central de retaguarda, cenop, URP.
CE - Das 28 agências, 19 estão paradas ou aderiram à greve parcialmente, além de vários ambientes do Passaré. São elas:
Aracati, Brejo Santo, Campos Sales, Canindé (parcial), Crato, Crateus, Iguatu, Juazeiro do Norte, Maracanaú, Mombaça
(parcial) e Lavras da Mangabeira (parcial),  Nova Russas, Sobral (parcial), Tauá (atendendo apenas ao INSS), Tianguá. Em
Fortaleza, agências Bezerra de Menezes (parcial) e Aldeota (parcial), Fortaleza Centro (parcial), Montese; no Passaré, há
adesão em vários ambientes: Tecnologia da Informação (parcial), Central de Retaguarda, Educação Corporativa (parcial),
ASCOM, Central de Cadastro, Ambiente de Políticas Públicas, Ouvidoria, Ambiente de Desenvolvimento Territorial, Etene,
Gráfica, Pronaf, Ambiente de Gestão de Pessoas, Ambiente de Recuperação de Crédito, Núcleo de áudio-visual, Unidade de
Orientação ao Cliente
ES - As duas agências no estado, Colatina e Linhares, aderiram à greve.
MA - Das 15 agências, 12 estão paradas ou aderiram à greve parcialmente, são elas: São Luis Renascença, São Luis Centro
(parcial), Cenop, Central de Retaguarda (parcial), gerência de controle (parcial), Açailândia, Bacabal, Barra do Corda (par-
cial), Caxias, Chapadinha, Codó (parcial), Imperatriz, Pinheiro (parcialmente), Pedreiras (parcial), Zé Doca (parcial)
MG - Das 12 agências, 4 estão paradas: Montes Claros, URC, Controle Interno, Cenop e Central de Retaguarda, Januária,
Pirapora, Teófilo Otoni
PB - Todas as 14 agências estão paradas, além de outras unidades como central de retaguarda, cenop, URP.
PE - Das 19 agências, 17 estão paradas ou aderiram à greve parcialmente, são elas: Recife Agamenon Magalhães, Recife
Centro, Recife Domingos Ferreira, URC, Cenop (parcialmente), Central de Retaguarda, Araripina, Bezerros, Caruaru (par-
cial), Floresta, Garanhuns, Goiana, Ouricuri, Paulista, Petrolina, Salgueiro (parcial), Serra Talhada, Surubim, Timbaúba, Vitó-
ria de Santo Antão.
PI - Das 16 agências, 14 estão paradas ou aderiram à greve parcialmente, são elas: Teresina Centro, Teresina João XXIII e
demais unidades (Superintendência, Cenop, URC, Conaj); Água Branca (Parcial), Campo Maior (parcialmente), Corrente,
Esperantina, Floriano (parcial), Oeiras, Paulistana, Parnaíba, Picos, Piripiri, São Raimundo Nonato (parcial), Uruçuí.
RN - Das 13 agências, 9 estão paradas ou aderiram parcialmente à greve: Natal Centro, Natal Prudente de Morais, Central
de Retaguarda, Controle Interno, Cenop, Crediamigo, Agroamigo, Central de Retaguarda do Pronaf, URC Natal, Assu,
Angicos, Apodi (parcial), Macau, Mossoró, Santo Antônio e Caicó.
SE - Todas as 15 agências estão paradas ou aderiam à greve parcialmente além de outras unidades como central de retaguar-
da, cenop, URP.


